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Resumo: Por trás de cada projeto arquitetônico existe uma lógica que atende a 
determinadas demandas. Neste trabalho, exploraremos como a arquitetura do 
Hospital Manuel de Abreu pode ser usada como fonte de pesquisa histórica 
acerca das relações de poder e controle, sob a ótica do biopoder. Os conceitos 
arquitetônicos normalmente estão relacionados a aspectos como a entrada de 
luz e ar, melhor circulação de pessoas e objetos, e racionalidade de custos. 
Entretanto, diante da natureza de expressão humana que a arquitetura detém, 
é possível, a partir dela, estudar o contexto histórico e as influências presentes 
em cada estilo arquitetônico, e, de um modo mais recortado, casos individuais 
onde é permissível uma análise mais apurada sobre as demandas que 
nortearam o projeto. 
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1. Introdução 
 
Os conceitos arquitetônicos normalmente estão relacionados a aspectos como 
a entrada de luz e ar, melhor circulação de pessoas e objetos, e racionalidade 
de custos. Entretanto, diante da natureza de expressão humana que a 
arquitetura detém, é possível, a partir dela, estudar o contexto histórico e as 
influências presentes em cada estilo arquitetônico, e, de um modo mais 
recortado, casos individuais onde é permissível uma análise mais apurada sobre 
as demandas que nortearam o projeto.  
 
Inaugurado em 1973, o Hospital Manuel de Abreu foi instalado em um prédio 
aberto ao público em 1948, a época utilizado como Seminário da Ordem da 
Sagrada Família, que havia chegado ao Crato em 1943. Inicialmente destinado 
às práticas educativas em regime de internato, e depois adaptado para servir 
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como sanatório de tuberculosos, o imóvel levanta questões, e oferece respostas 
importantes acerca das práticas de controle e exercício de poder envolvidas em 
sua concepção arquitetônica, sendo este o mote principal deste trabalho. 
.  
 
2. Objetivo 
 
O trabalho tem por objetivo realizar o estudo da estrutura e contexto histórico do 
prédio do Hospital Manuel de Abreu, por meio do levantamento arquitetônico, 
bibliográfico e iconográfico, com fim de verificar a estruturas de biopoder ligadas 
a escolha do imóvel e as adaptações provenientes do uso como sanatório de 
tratamento da tuberculose, e posteriormente como clínica geral. Ademais, 
consiste em importante peça do trabalho a contextualização de projeto e 
construção, vide que o imóvel foi desenhado para o uso como instituição 
educacional em regime de internato. 
  
3. Metodologia 

 
Para obter os resultados propostos nesta pesquisa, executamos extenso 
levantamento de obras de referência sobre arquitetura e história da saúde e da 
doença, tendo como referencial teórico a obra de Michel Foucault, em seus 
trabalhos sobre a microfísica do poder e biopoder. Ademais, a observação do 
prédio foi imprescindível para a formulação e resolução dos problemas aqui 
apresentados, aliada ao levantamento iconográfico, que forneceram indícios 
importantes para montagem do argumento central do tema. 
Como complemento essencial ao processo, foram feitas entrevistas junto a 
classe médica e a população da cidade do Crato, buscando angariar fontes 
acerca dos processos de penetração e permanência na oralidade e mentalidade 
popular, do discurso higienista presente a partir do Séx.XIX. 
 
4. Resultados  

 
Os resultados da pesquisa foram satisfatórios, tendo sido possível encontrar 
relações entre o conceito da casa pátio, uma herança islâmica encontrada na 
arquitetura introduzida no Brasil pelos ocupantes europeus. A disposição dos 
blocos e a organização interna dos cômodos permitiram avaliar as estratégias 
de observação e controle dos internos, sendo a espessura e alocação das 
paredes responsável por nos fornecer respostas sobre as aproximações e 
distanciamentos entre o projeto original, focado no modelo de controle ideal para 
instituições de ensino no período, e as adaptações feitas para o uso como 
sanatório. 
 
5. Conclusão  
 
O prédio do Hospital Manuel de Abreu configura atualmente, no âmbito do 
desenvolvimento da pesquisa sobre as práticas de cura da tuberculose e o 
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biopoder, como uma das mais importantes e relevantes fontes de pesquisa 
histórica. Idealizada e realizada com disposição de pavilhões em forma de H, o 
imóvel permitiu aos padres da Ordem da Sagrada Família e posteriormente à 
junta médica que ali instalou um sanatório especializado em tuberculose, meios 
de controle de seus internos, sendo o primeiro pavilhão preenchido por 
estruturas administrativas, e os últimos utilizados inicialmente como alojamentos, 
e posteriormente como ambulatórios, separados por pátios, que permitiam maior 
área de alcance visual, e assim, maiores possibilidades de intervenção, 
deslocamento e observação.  
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